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RESUMO 
 
         A finalidade deste artigo é expor o case de uma empresa do segmento de 
tecnologia, a qual possui dentro de seus estoques uma fração de materiais que não 
giram há mais de 360 dias, apresentando um cenário que visa a redução do valor de 
estoque da organização através de ferramentas de gestão para a diminuição da 
quantidade de itens armazenados. Para uma melhor análise e entendimento são 
expostos gráficos sobre os itens que não giram, aonde são utilizados, os valores 
envolvidos e também a razão dos estoques não terem girado conforme o previsto. 
De posse dessas informações, bem como de algumas referências bibliográficas 
sobre o tema, cenários são levantados de modo a gerar linhas de ação para 
tomadas de decisão, todas no sentido de reduzir o valor dos estoques sem giro e 
que impactam diretamente no resultado financeiro da empresa objeto deste estudo 
de caso.  
 
Palavras chave: estoque, componentes, giro. 
 
ABSTRACT 
 
        The purpose of this article is to present the case of a technology sector 
company, that has in its inventory a fraction of materials that has more than 360 days 
without any type of movement, so is presented a scenario that aims to reduce the 
value stock of organization by using management tools for reducing the quantity of 
items in stock. For a better analysis and understanding are exposed graphics about 
items which do not movement according to expectation, where they are used, what 
the amounts involved and also why the stocks have not movemented as planned. 
Having this information, as well as some bibliographic references, scenarios are 
presented in order to generate lines of action for decision making, all of that to 
reduce the value of without turning stocks, which have directly influence the financial 
result of the company subject of this case study. 
Key words: stock, components and turnover. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
        O presente estudo visa apresentar o cenário de uma empresa multinacional do 
segmento de tecnologia. A situação consiste na existência de estoques de matéria-
prima, especificamente componentes eletrônicos que não giram há mais de 360 
dias, resultando em elevação de custos, impactando negativamente no resultado 
financeiro da empresa, a qual possui capital aberto sendo listada na bolsa de 
valores, logo, há capital de muitos acionistas. Importante salientar que a empresa 
não adquire componentes eletrônicos, uma vez que esse tipo de aquisição é feita 
diretamente por empresas terceirizadas, logo, se faz necessário entender qual ou 
quais eventos fizeram com que os materiais fossem alocados no estoque, bem 
como qual foi a finalidade da aquisição, o que pode ser feito com eles, além da 
checagem de possíveis meios para que os componentes não sejam mais 
armazenados, bem como não constem no resultado financeiro da empresa.  
        O tratamento dos estoques é relevante independentemente de seu nível ser 
alto ou não. O não giro ou baixo giro de estoque não é novidade, porém no cenário 
em questão há um agravante: componentes eletrônicos não possuem longevidade 
significativa, ou seja, existe a possibilidade da organização estar, como já dito, com 
“dinheiro parado” e pior: “dinheiro sem valor”, uma vez que se os componentes 
perderem sua usabilidade, seu valor será nulo ao mercado, o que é fundamental 
para a análise, pois isso significa a ausência de alternativa externa para se desfazer 
dos estoques objetos deste artigo. Outra variável não menos importante é sobre a 
validade dos itens, as quais existem e são registradas respectivamente por seus 
fabricantes.  
        Para o avançar deste artigo, cabe a abertura do conteúdo dos estoques de 
uma forma geral, de modo que possa ser identificado o quê, quantas unidades, qual 
a idade do estoque e outras variáveis que sejam expostas por ocasião da extração 
dos dados. De posse disso, inicia-se a busca pela melhoria citada nos parágrafos 
anteriores. 
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2 PROBLEMA 
 
        A falta de giro no estoque de componentes eletrônicos da empresa faz com 
que o resultado financeiro da organização seja impactado, visto que tal valor de 
estoque aparece no resultado contábil, então de modo a buscar por ações que 
possam reduzir as quantidades de itens em estoque sem movimentação, se faz 
necessário verificar qual o valor do estoque da empresa que não gira, quais são os 
principais itens em termos financeiros, bem como o que pode ser feito para melhorar 
o cenário, e ainda, se a melhoria é possível. 
 
3 OBJETIVOS 
 
3.1  OBJETIVO GERAL 
        Reduzir o valor de estoque de componentes que não giram há mais de 360 
dias, desonerando assim o resultado financeiro da organização. 
3.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Listar os itens que impactam na geração de custos de estocagem, bem como os 
dias que estão em estoque sem qualquer movimentação; 
 Mapear o processo de aquisição dos componentes de modo a entender o que 
causou a não movimentação de estoque; 
 Aplicar classificação de representatividade financeira nos itens que não giram no 
estoque. 
 
4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
       As fontes teóricas para a elaboração deste artigo são efetivadas por meio de 
bibliografias que contemplam o tema estoque e sua gestão, custos, suprimentos, 
dentre outros temas e reuniões com gestores da organização que possui o estoque 
objeto dos tratamentos apontados neste artigo. A base de dados para as análises 
que serão apresentadas consiste em um relatório, o qual contempla o tempo de 
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permanência de materiais em estoque, assim como o custo e a quantidade, além da 
sua respectiva descrição. 
4.1  O PROCESSO PADRÃO DE AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 
 
        O processo padrão de aquisição da empresa é oriundo da necessidade de 
compras para as novas produções, ou seja, a empresa avança com suas aquisições 
de materiais estando pautada nas listas de itens cadastrados no sistema, de modo a 
contemplar todos os materiais que são necessários para produzir os produtos que 
possui em seu portfólio. Segundo Dias (2010), “Sem estoque é impossível uma 
empresa trabalhar, pois ele funciona como um amortecedor entre os vários estágios 
da produção até a venda final do produto”. Esse é um processo padrão, exceto 
pelas aquisições que não se enquadram nesse perfil. Essas aquisições são 
referentes à compra de componentes eletrônicos, os quais no já citado processo 
padrão não ocorre, pois a empresa opta por terceirizar a aquisição de componentes. 
        A exceção ocorre quando a empresa opta por comprar diretamente. Isso pode 
ocorrer quando: há riscos de abastecimentos em mercados globais, fenômenos da 
natureza, fim da longevidade, garantia de aquisição que visa a troca de parceiro de 
fornecimento, dentre outras possibilidades. A última possibilidade é sem dúvida a 
mais comum, pois dos diversos componentes eletrônicos, os quais, a saber, não são 
produzidos no Brasil. Isso faz com que o tempo de fabricação seja por vezes 
elevado, visto que há o tempo de produção do fabricante do componente, o qual 
ainda deve ser somado ao tempo em trânsito, este que normalmente é significativo, 
pois comumente o melhor modal a ser empregado, em termos de custo, é o 
marítimo, uma vez que quase não há incidência de compras pequenas ou isoladas 
para componentes eletrônicos, logo, há a concentração de modelos de itens e suas 
grandes quantidades, então na busca pela competitividade, há a consolidação das 
cargas e embarques, otimizando assim a  cadeia de suprimentos, o que ao término 
da operação resulta em melhor custo, gerando impacto direto na lucratividade da 
empresa em ela optando por não mexer no preço de venda, bem como podendo 
baixar os preços para fazer o estoque girar mais, em sendo o mercado sensível à 
redução de preço.  
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       Por ocasião da entrada de novo fornecedor, as negociações podem se estender 
e, quando findam pode não haver a disponibilidade de material, isso por conta do 
tempo de fabricação já exposto anteriormente, logo, enquanto ocorrem tratativas e 
decisões, a empresa opta por avançar com compras diretamente junto aos 
fabricantes, absorvendo os itens e armazenando em seu inventário, de modo que 
posteriormente fature isso ao seu fornecedor. Outra exceção é a aquisição para 
projetos, a qual tem a finalidade de garantir a existência de material para iniciar 
novos projetos, sem interferência em cronograma das áreas envolvidas no 
lançamento, especialmente não impactando em receita orçada para um período 
específico.  
 
4.2   ESTOQUES 
 
        Em sendo excluído o custo de aquisição da mercadoria, os custos associados 
aos estoques podem ser divididos em três categorias, as quais no quadro 1 a seguir 
apresenta de forma sucinta a descrição dos custos envolvidos para a efetivação do 
pedido, passando pela manutenção dele e finalizando com a totalização deles. 
 
Quadro 1 – Custos de estoque. 
 
CUSTOS DESCRIÇÃO 
Custo de pedir 
Incluem os custos fixos administrativos associados ao processo 
de aquisição das quantidades requeridas para reposição do 
estoque, então há o custo de preencher o pedido de compra, 
processar o serviço burocrático na contabilidade e no 
almoxarifado, e de receber o pedido e verificação contra nota e a 
quantidade física. Os custos de pedir são definidos em termos 
monetários, por pedido. 
Custos de Manter Estoques 
Ainda segundo o autor, estão associados a todos os custos 
necessários para manter certa quantidade de mercadorias por um 
período. São geralmente definidos em termos monetários por 
unidade e por período. Os custos de manter incluem 
componentes, tais como: custos de armazenagem, custo de 
seguro, custo de deterioração, obsolescência e custo de 
oportunidade de empregar dinheiro em estoque. 
Custo Total 
É definido como a soma dos custos de pedir e de manter estoque. 
Os custos totais são importantes no modelo do lote econômico, 
pois o objetivo deste é determinar a quantidade do pedido que os 
minimizem, uma vez que calcula o menor valor a ser comprado. 
Fonte: Adaptado de Ching, 2001 
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O estabelecimento dos níveis de estoque e a sua localização é apenas uma parte 
do problema de controle de estoque, considerando esse tema mais amplo, pois uma 
questão crítica é balancear os custos de manter e de pedir estoques, visto que 
esses custos têm comportamentos conflitantes. Quanto maiores às quantidades no 
estoque, maiores serão os custos de manutenção. Quanto maior for a quantidade 
do pedido, maior será a quantidade do estoque médio e mais alto será o custo de 
mantê-lo. No entanto, se maiores quantidades fossem solicitadas, menos pedidos 
serão feitos e, por consequência menores custos de pedir serão incorridos.   
        A função do custo total mostra o formato de um “U”, o que significa que existe 
um valor mínimo para esta curva, que é o ponto em que a somatória dos custos de 
manter e de pedir é o mais baixo. O objetivo é encontrar um plano de suprimento 
que minimize o custo total (Slack, 1999).  
        O cenário comum em gestão de estoques contempla a manutenção de estoque 
alocado na organização, especialmente por conta da variação das demandas, estas 
que, se oscilam para mais, trazem maior receita para a empresa e baixam o nível de 
estoque, porém se oscilam para menos, traz um cenário mais crítico, visto que a 
venda prevista não ocorre, fazendo com que o montante da não venda seja 
adicionado ao estoque já existente. Para Corrêa (2007) é o conjunto de 
procedimentos de coleta, tratamento e análise de informações que visa gerar uma 
estimativa das vendas futuras, medidas em unidades de produtos ou famílias de 
produtos em cada unidade de tempo (semanas, meses etc.).  
        Outro ponto relevante a ser considerado é a sobre a obsolescência do estoque, 
pois em um mercado dinâmico e cheio de inovação, ainda mais quando se trata de 
itens eletrônicos, a possibilidade de estoques que não giram tornarem-se obsoletos 
é muito alta, o que se concretizado, tem impacto direto na operação, seja por conta 
da impossibilidade de uso ou pela sua permanência no resultado financeiro da 
empresa, pois em dado momento a empresa empregou capital para  adquirir os 
componentes no intuito de usá-los em produção futura, o que não ocorreu no caso 
em questão, logo, o montante financeiro aparece empregado em estoque que não 
gira, havendo impacto direto nas finanças organizacionais, visto que tais valores 
poderiam estar sendo utilizados de outra maneira, ou melhor, em algo que traga 
retorno. Para Line e Sandison (1974), o aspecto central do conceito de 
obsolescência reside, necessariamente, na relação existente entre uso e tempo. 
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        O controle de estoque tem muita influência em relação aos lucros da empresa, 
pois é visto como dinheiro parado que poderia estar sendo investido em outras 
vertentes do negócio. Para Porter (1999, p.111), a empresa diferencia-se da 
concorrência se puder ser singular e valiosa para o comprador. 
        A gestão de estoques na cadeia de logística integrada utiliza vários tipos de 
estoques, os quais estão inseridos abaixo, no quadro 2. 
 
Quadro 2 – Tipos de estoque. 
TIPO DESCRIÇÃO 
Matéria-prima 
Itens aguardando no processo, visando seu emprego para a integração, a qual tem 
por objetivo a conversão em produto acabado. Sua utilização depende do volume 
de produção. 
 Produtos em 
processo 
Esses estão em diversas etapas do processo de fabricação, mas que ainda não se 
encontram na forma acabada, estando assim prontos para a venda. 
Materiais de 
embalagem 
Versam sobre as caixas que embalam produtos, recipientes, etc. 
Produto acabado São produtos que estão prontos para serem vendidos. 
Fonte: Adaptado de Ching, 2001 
 
 
4.3   APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
       As informações sobre os estoques são extraídas do sistema integrado da 
empresa, especialmente no módulo de controle de materiais. O estoque a ser 
analisado é o Central, este que armazena somente matéria-prima, sendo assim, não 
há nenhum produto acabado, então tal estoque fica no mesmo galpão em que a 
produção opera, visando assim reduzir movimentações e aumentar a performance 
de abastecimento e ações que se façam necessário o emprego de matérias-primas. 
Segundo Ballou (2001), estoques são acumulações de matérias-primas, 
suprimentos, componentes, materiais em processos e produtos acabados que 
surgem em numerosos pontos do canal de produção e logística das empresas. 
      Abaixo estão listados os principais ofensores do estoque, todos sem giro há 
mais de 360 dias, bem como com valor agregado bastante significativo. A base para 
análise apanhou, através de um filtro, os itens sem giro há mais de 360 dias, bem 
como com valor superior há R$ 5.000,00, então chega-se a uma base com 47 
(quarenta e sete) itens para análise, classificados conforme valor financeiro, como 
pode ser visto na tabela 1 a seguir. 
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Tabela 1 – 100% dos itens em estoque que não giram há mais de 360 dias. 
 
Classificação Descrição Quantidade total Valor R$ Dias sem giro de estoque
1º CI EPROM 512K X 8 27C040 17025 89.127 389
2º MEMORIA 2GB DDR3 DIMM 834 56.070 423
3º MICROCONTROLLER ARM9 AT91SAM9G20B-CU 4270 41.414 1493
4º WIFI MODULE PCBA 410 40.865 1277
5º MEC LT-481 STRAIGHT ROHS 150 36.214 956
6º CABO COM USB 1,5M ROHS 19955 32.490 380
7º CI SMD MICROC UPD70433 3559 28.581 2310
8º LCD TFT COLOR QVGA 3,2" 642 26.161 1910
9º CI SMD SDRAM 16MB 133MHZ TSOPI 8249 22.862 1111
10º CI SMD NV SRAM SUPERV M40SZ100 5000 22.723 971
11º SERIAL FLASH MEMORY TSOP8 64MBIT 2568 20.353 377
12º CABO ATX RC8000 2231 19.674 820
13º CI SMD LTC3200EMS8 LED DR ES8 5000 19.399 1725
14º CONJ ADAPTADOR GPRS 100 19.192 1043
15º RTC CALENDAR I2C 10000 18.992 1641
16º PL SERIAL DB25 ATN MONT ROHS 1000 17.544 1712
17º FTE EXT 24V 2,5A S/CHV LIG/DES 1067 16.175 374
18º PCB CTRL BEIJING 945 15.741 678
19º FUNCTION KEY FIT 25036 15.681 1071
20º SWITCH CABLE 4PIN ASSY 8513 15.588 1007
21º PCB KBD BEIJING 2990 15.292 993
22º MODULO GUILHOTINA CORTE TOTAL LB-1000 50 15.087 437
23º MOUSE PS2 3168 14.375 385
24º WORM SD CARD 345 13.509 1270
25º BARCODE READER FIT 387 13.324 1297
26º CON MMC/SD CARD SLOT 2MM 6479 12.686 1136
27º XTAL SMT 3276KHZ 12,5PF 15170 10.820 1059
28º CI SMD NAND FLASH 8G x 8 3.3V 940 9.873 1074
29º ALPHANUM DISPLAY FIT EARTH CAB 44716 9.525 1574
30º CI SMD RS-232 MAX 3243 SSOP28 7259 9.111 1133
31º MSR USB SB8200 175 8.925 1029
32º 3.3V X 800mA LOW DROP REG 15439 8.632 1439
33º CABO COM TECLADOS-100 S-500 896 8.151 639
34º P CHANNEL FET IRFR5305 10000 7.561 1645
35º PL INT PARALELA ATN MONT ROHS 354 7.337 1027
36º WIFI ANTENNA CABLE 597 7.314 1389
37º SB-8200/SB-8700 HR - HEAT SINK DE ALUMINIO 862 6.853 963
38º GRAPHIC LCD CABLE 40WAYS 1908 6.533 1800
39º OSC SMT 50MHZ 15PF +/-30PPM 5187 6.398 913
40º FRU MP2500 TH PARALLEL INTERFACE 1159 6.311 425
41º CABO ATX 20VIAS C/ALIM SATA 1040 6.105 1120
42º  CHASSI PLASTICO MP4000TH SG 2097 5.959 1414
43º CI SMD SN74LVC1G3157 SC70-6 31623 5.668 382
44º CON DB9 90G MACHO 10606 5.528 1013
45º POLY WASHER 3 5 X 6 0 X 0 5C 146000 5.376 519
46º IC M41ST87WMX6 RTC TPR CTRL SO28 700 5.320 1027
47º CABO COM USB COM CABLE AQUILA S-500 295 5.117 782
TOTAL 811.536  
Fonte: O Autor 
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        Há a contemplação de todo o estoque de componentes que está sem 
movimentação há mais de 360 dias, a quantidade unitária dele, o valor unitário e a 
quantidade de dias sem giro. O valor total para a base da análise é de R$ 
811.536,00 (oitocentos e onze mil e quinhentos e trinta e seis reais). 
        Em sendo aplicada a curva ABC, pode ser verificado  80% do total do valor de 
estoque, conforme tabela 2 a seguir, chegando assim a uma base mais enxuta, a 
qual serve para a análise de R$ 646.433 (seiscentos e quarenta e seis mil e 
quatrocentos e trinta e três reais) distribuídos em 25 (vinte e cinco itens) itens dos 
47 (quarenta e sete) que são o total da base empregada neste estudo, conforme 
tabela 2 abaixo. 
 
Tabela 2 – 80% do total dos itens em estoque que não giram há mais de 360 dias. 
 
Classificação Descrição Quantidade total Valor R$ Dias sem giro de estoque
1º CI EPROM 512K X 8 27C040 17025 89.127 389
2º MEMORIA 2GB DDR3 DIMM 834 56.070 423
3º MICROCONTROLLER ARM9 AT91SAM9G20B-CU 4270 41.414 1493
4º WIFI MODULE PCBA 410 40.865 1277
5º MEC LT-481 STRAIGHT ROHS 150 36.214 956
6º CABO COM USB 1,5M ROHS 19955 32.490 380
7º CI SMD MICROC UPD70433 3559 28.581 2310
8º LCD TFT COLOR QVGA 3,2" 642 26.161 1910
9º CI SMD SDRAM 16MB 133MHZ TSOPI 8249 22.862 1111
10º CI SMD NV SRAM SUPERV M40SZ100 5000 22.723 971
11º SERIAL FLASH MEMORY TSOP8 64MBIT 2568 20.353 377
12º CABO ATX RC8000 2231 19.674 820
13º CI SMD LTC3200EMS8 LED DR ES8 5000 19.399 1725
14º CONJ ADAPTADOR GPRS 100 19.192 1043
15º RTC CALENDAR I2C 10000 18.992 1641
16º PL SERIAL DB25 ATN MONT ROHS 1000 17.544 1712
17º FTE EXT 24V 2,5A S/CHV LIG/DES 1067 16.175 374
18º PCB CTRL BEIJING 945 15.741 678
19º FUNCTION KEY FIT 25036 15.681 1071
20º SWITCH CABLE 4PIN ASSY 8513 15.588 1007
21º PCB KBD BEIJING 2990 15.292 993
22º MODULO GUILHOTINA CORTE TOTAL LB-1000 50 15.087 437
23º MOUSE PS2 3168 14.375 385
24º WORM SD CARD 345 13.509 1270
25º BARCODE READER FIT 387 13.324 1297
26º CON MMC/SD CARD SLOT 2MM TOTAL 646.433          
Fonte: O Autor 
 
        A curva ABC é um método de classificação de informações, para que se 
separem os itens de maior importância ou impacto, os quais são normalmente em 
menor número (Carvalho, 2002, p. 226).Trata-se de classificação estatística de 
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materiais, baseada no princípio de Pareto, em que se considera a importância dos 
materiais, baseada nas quantidades utilizadas e no seu valor. 
        Na avaliação dos resultados da curva ABC, percebe-se o giro dos itens no 
estoque, o nível da lucratividade e o grau de representação no faturamento da 
organização. Os recursos financeiros investidos na aquisição do estoque poderão 
ser definidos pela análise e aplicação correta dos dados fornecidos com a curva 
ABC (Pinto, 2002, p. 142). A tabela 3 abaixo apresenta R$ 389.902 (trezentos e 
oitenta e nove mil e quinhentos e novecentos e dois reais) como possível de ser 
retirado do montante do estoque da empresa quando comparado ao valor do 
estoque que não gira, o de montante de R$ 646.433 (seiscentos e quarenta e seis 
mil e quatrocentos e trinta e três reais). Em termos percentuais isso representa uma 
redução de 39,68% nos valores dos 80% dos estoques que não giram e, 48,04% 
quando comparado ao estoque integral que não gira (R$ 811.536).  
 
Tabela 3 – Abertura das descrições e valores dos itens em estoque que não giram há mais de 360 
dias, mas que após análise e ações devem ser retirados do estoque da empresa.  
 
Contagem Descrição Quantidade total Valor R$ Dias sem giro Ação
1 FTE EXT 24V 2,5A S/CHV LIG/DES 1067 16.175 374
É possivel utilizar no lugar de outro similar que 
está sendo empregado, são compativeis.
2 CI EPROM 512K X 8 27C040 17025 89.127 389
Recentemente decidiu-se voltar a rempregar 
esse componente.
3 CABO COM USB 1,5M ROHS 19955 32.490 380
Recentemente decidiu-se voltar a rempregar 
esse componente.
4 RTC CALENDAR I2C 10000 18.992 1641
Estudar a possibilidade em utilizar no Produto 
XPTO.
5 MOUSE PS2 3168 14.375 385
Material já esta sendo usado nos produtos 
XPTO. Aguarda demanda de produção voltar 
a ativa.
6 CI SMD NV SRAM SUPERV M40SZ100 5000 22.723 971
Ofertar para um dos fornecedores, pois 
podem empregar em produção de terceiros.
7 IC M41ST87WMX6 RTC TPR CTRL SO28 700  5.320 1027
Checar uso, pois era utilizado no Produto 
XPTO.
8 WORM SD CARD 345 13.509 1270
Checar uso, pois era utilizado no Produto 
XPTO.
9 3.3V X 800mA LOW DROP REG 15439 8.632 1439
10 P CHANNEL FET IRFR5305 10000 7.561 1645
11 OSC SMT 50MHZ 15PF +/-30PPM 5187 6.398 913
12 CI SMD RS-232 MAX 3243 SSOP28 7259 9.111 1133
13 MICROCONTROLLER ARM9 4270 41.414 1493
14 SERIAL FLASH MEMORY TSOP8 64MBIT 2568 20.353 377
15 PCB CTRL BEIJING 945 15.741 678
16 FUNCTION KEY FIT 25036 15.681 1071
17 SWITCH CABLE 4PIN ASSY 8513 15.588 1007
18 PCB KBD BEIJING 2990 15.292 993
19 ALPHANUM DISPLAY FIT EARTH CAB 44716 9.525 1574
20 CON DB9 90G MACHO 10606 5.528 1013
21 FRU MP2500 TH PARALLEL INTERFACE 1159 6.311 425
Verificar o motivo de não estar sendo 
utilizado.
22 POLY WASHER 3 5 X 6 0 X 0 5C 146000 5.376 519
Verificar o motivo de não estar sendo 
utilizado.
TOTAL 389.902 346.513
Vender para fornecedor empregar em 
produção de um dos itens compráveis que há 
com ele.
 
Fonte: O Autor 
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        Além das reduções acima apresentadas, há ainda possíveis compras dos itens, 
estas que seriam feitas por fornecedores, sendo que o material estava disponível 
pela contratante, ou seja, um capital empregado sem necessidade na cadeia de 
suprimento, onerando assim o custo total da operação, especialmente para a 
contratada, visto que ela poderia ter repassado seu estoque ao fornecedor, retirando 
o montante de seu resultado. O fornecedor, por sua vez, poderia pagar pela compra 
de tais componentes ou por ocasião de os receber sem custo, baixaria o seu preço 
de venda do produto que tem compromisso de entregar para a contratada. 
        Como resultado de todas as discussões e ações, a empresa deverá ser 
beneficiada com R$ 389.902,00 (trezentos e oitenta e nove mil e quinhentos e 
novecentos e dois reais) conforme gráfico 1 abaixo, pois tal montante é o que 
deverá sair dos numerários do estoque da organização através de envio para uso 
em fornecedor ou para consumo interno. 
 
Gráfico 1 – redução de estoque possível após implementações de ações. 
 
Fonte: O Autor 
 
 
        O gráfico acima contempla a possibilidade redução de valor de estoque, uma 
vez que a interpretação exposta demonstra que o estoque de R$ 646.433,00 pode 
ser reduzido para R$ 256.531,00. 
 
       Abaixo há o gráfico 2, o qual contempla 80% do estoque de componentes que está sem 
movimentação há mais de 360 dias, a quantidade unitária dele, o valor unitário e a quantidade 
de dias sem giro. 
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Gráfico 2 – 80% do total dos itens em estoque que não giram há mais de 360 dias, contemplando a 
descrição dos itens em gráfico de colunas. 
 
 
Fonte: O Autor 
 
 
        Os itens listados no gráfico acima deixam expostas a representatividade 
financeira dos itens envolvidos, cruzando tal montante com o tempo que não há giro 
de estoque por item. Um exemplo claro mapeado é o CI SMD, o qual vigora como o 
sexto a ser listado em termos financeiros, mas aparece listado em primeiro no 
quesito dias sem giro. Esse tipo de interpretação pode ser feito para os demais 
itens, os quais podem ser chamados de ofensores do estoque objeto deste estudo 
de caso. 
 
 
4.4   INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
       Através dos dados apresentados é possível notar que há disparidade 
significativa no valor de estoque dos primeiros dois itens do gráfico 2 (duas 
primeiras barras na cor laranja), logo, o foco em termos de início de trabalho interno 
será a verificação da razão pela qual tais itens apresentam disparidade relevante 
quando comparados aos outros componentes que na lista estão.  
 
4.4.1 INFORMAÇÕES DO RESPONSÁVEL PELO ESTOQUE 
        O responsável pela coordenação dos estoques em termos de quantidades e 
valores, informou que o item que está com maior representatividade financeira na 
16 
 
 
lista de maior valor de estoque, no caso uma memória descrita como CI EPROM, a 
qual é oriunda de uma compra bem grande no ano de 2009, visto que tal 
componente teve sua produção, por parte do fabricante dela, encerrada, logo, a 
empresa teve que avançar com aquisições de modo a garantir novas produções de 
um de seus produtos, o qual utiliza o supracitado componente, bem como assegurar 
a disponibilidade de tal memória EPROM para fins de atendimento para pós-venda, 
o que na época, projetou-se como 05 (cinco) anos de estoque. Na teoria esse prazo 
já se encerrou, mas como o produto que emprega tal componente ainda está no 
portfólio, ou seja, ainda há produção, logo, a não existência do estoque, faria com 
que a longevidade do produto fosse comprometida, então a receita financeira 
oriunda dele não mais estaria nos resultados da organização, então a opção da 
organização foi a de ter o estoque, no caso, empregado como segurança, ao invés 
de perder receita devido ao risco de não ter um substituto que garanta a receita 
financeira já citada.  
     O “segundo colocado” na lista também é uma memória, a qual tem a descrição 
contemplando ser memória 2GB. Ao buscar maiores informações sobre esse 
componente, no intuito de checagem de possibilidades a redução do montante na 
ordem de R$ 56.070,00 (cinquenta e seis mil e setenta). Nesse caso específico o 
posicionamento foi o de que há uma mudança muito rápida de tecnologia no quesito 
capacidade de memória, pois como a empresa também tem em seu portfólio, 
computadores, hoje, para mercados corporativos, a memória com capacidade de 
2GB de memória, já não mais é atrativa aos clientes, logo, houve uma mudança 
muito brusca na transição dos modelos de computadores produzidos, pois a 
produção com 2GB migrou para 4GB sem tempo para preparação de ponto de 
corte. 
        Uma vez que não houve programação de compras de acordo com a 
necessidade e longevidade prevista para o modelo, ocorreu a obrigação de honrar 
compromissos de compras do modelo 2GB, os quais não seriam empregados em 
produção, tendo em paralelo outra ação: a compra de memórias de 4GB, então com 
isso os dois modelos estavam no estoque, mas com consumo previsto somente 
para um deles, o de 4GB. Tal opção foi uma escolha, também organizacional, em 
prol de não perder oportunidades de vendas muito agressivas para clientes 
corporativos, os quais quando adquirem, não é somente para um estabelecimento, 
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mas sim para diversas pessoas, unidades, bem como com aquisições de solução, 
ou seja, não somente um produto do portfólio da empresa, mas sim uma 
combinação de diversos produtos, fazendo com que a receita seja bem mais atrativa 
do que as vendas padrão. 
4.4.2 POSICIONAMENTO DA ÁREA DA QUALIDADE 
        No universo analisado é possível notar que há componentes que estavam sem 
giro, porém o produto o qual o utilizava estava em produção. Em casos como esse o 
que valeu foi a posição do gestor da área da Qualidade, pois segundo o padrão 
aplicado por ele e por alguns mercados produtores, após 01 (um) ano que o 
componente tenha sido armazenado e não utilizado, a possibilidade de futuros 
problemas de qualidade é ampliada. Chiavenato (1991) refere-se ao controle de 
qualidade adotando padrões de qualidade definidos pelo mercado consumidor. No 
decorrer da análise objeto deste artigo, a gestão da área da Qualidade foi trocada, 
logo, tal conteúdo em discussão foi exposto a nova gestora, a qual optou por fazer 
análises nos lotes armazenados, efetuando testes em amostras selecionadas, de 
modo a se posicionar sobre a possibilidade de uso. O posicionamento dela foi: todos 
esses componentes podem ser destinados aos montadores, que são fornecedores, 
visto que a rejeição dos testes está dentro da tolerância, logo, com isso, a empresa 
retira de seu estoque um montante significativo de custo de estoque e ainda obtém 
desconto na compra de placa, visto que não venderá componentes para seu 
fornecedor.  
4.4.3  DISCUSSÕES INTERNAS 
        No decorrer das buscas por alternativas para a obtenção de soluções para 
redução dos montantes de estoque, um grupo envolvendo diversas áreas da 
organização, tais como: Almoxarifado, Qualidade, Compras e Planejamento de 
Materiais, foi consultado de modo a contribuir com possíveis ideias, as quais podem 
ser enquadradas como um brainstorming para que a área da Qualidade, julgada 
como a maior força decisória para a validação de uso dos componentes, tivesse 
mais embasamento, especialmente sobre o histórico do tema, bem como melhor 
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entendimento do impacto que o estoque sem giro traz para a empresa, seja em 
aspectos financeiros ou para fins de emprego em produção efetiva.  
        O processo decisório se dá em dois momentos: na geração de ideias, onde a 
quantidade é o objetivo, e na escolha da melhor alternativa, que visa a qualidade 
como predecessora de outros pontos de validação. Segundo Linus Pauling (1960, p. 
10): "A melhor forma de ter uma grande ideia, é ter um monte de ideias”. Num 
processo de brainstorming, o que importa é gerar ideias, então há de estimular esse 
exercício com a intenção de colher a maior quantidade possível de opções a serem 
analisadas. Nessa etapa, não se avalia se as ideias são boas ou não, apenas 
motiva-se o grupo a criar.  
5       METODOLOGIA 
        Para o presente artigo propõe-se a pesquisa bibliográfica pela leitura de 
material amplamente publicado. Para Gil (2010, p.1), pesquisa é o “procedimento 
racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas 
que são propostos”. Este artigo versa sobre a redução de estoques da empresa, 
empregando para tanto, uma abordagem quantitativa, na perspectiva exploratória. 
Para Collis (2005), a pesquisa exploratória é realizada sobre um problema ou 
questão de pesquisa que geralmente são assuntos com pouco ou nenhum estudo 
anterior a seu respeito. O objetivo desse tipo de estudo é procurar padrões, ideias 
ou hipóteses. A ideia não é testar ou confirmar uma determinada hipótese. As 
técnicas tipicamente utilizadas para a pesquisa exploratória são estudos de caso, 
observações ou análise históricas, e seus resultados fornecem geralmente dados 
qualitativos ou quantitativos. A pesquisa exploratória avaliará quais teorias ou 
conceitos existentes podem ser aplicados a um determinado problema ou se novas 
teorias e conceitos devem ser desenvolvidos. 
        Este estudo de caso apresenta a quantificação de dados e constata algo em 
um organismo, no caso a empresa contemplada detentora do estoque em análise, 
uma multinacional do segmento de equipamentos para automação comercial, de 
modo que a pesquisa seja compreendida e tenha maior com precisão. bill of 
materialmrpplanejamento dos recursos de manufaturaA coleta de dados foi realizada 
no mês de julho de 2015, período em que foram tratadas diversas informações 
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sobre os estoques gerais da empresa, os quais não são como um todo objeto de 
análise deste artigo, visto que este documento versa contemplar os estoques 
organizacionais que não giram há mais de 360 dias, logo, é uma fração em análise, 
visto que o restante dos numerários não se empregam na base de dados por terem 
consumo considerável dentro do aceitável pela empresa. Ainda, efetuou-se grandes 
contribuições de ideias através de brainstorming, ferramenta esta que contribuiu por 
demais com a dinâmica para dar seguimento aos trabalhos para redução do 
estoque objeto do artigo. 
 
6       CONCLUSÃO 
        Após detectado o problema, o qual versa sobre a existência de mais de meio 
milhão de reais em estoque sem giro há mais de um ano, foram extraídas as 
informações de tal estoque, de modo que pudesse ser vista e interpretada, através 
de tabelas e gráficos, a relação daquilo que efetivamente está sem movimentação 
em estoque, prejudicando assim o resultado da empresa. A base total para análises 
e posterior ações envolveu R$ 811.536,00 como valor de estoque, distribuídos em 
47 itens, os quais em quantidade representaram 426.996 unidades. A 
implementação das ações trouxe os numerários para outros patamares, pois 
apresenta-se redução em valor de estoque na ordem de aproximadamente 40%.  
        Para que o acima exposto ocorresse, um grupo de algumas áreas da empresa 
se reuniu para sugerir o que poderia ser feito, seja no aspecto comercial ou no 
funcional, então após discussões e ideias, chegou-se à conclusão de que através de 
aprovações da área da Qualidade, deveria ser liberado para uso, os estoques com 
mais de 360 dias sem movimentação. Ainda, através das outras áreas, houve 
validação para envio de componentes para uso em produção do fornecedor, bem 
como o emprego de outros itens em produção própria, a qual, para alguns casos, 
bastava apenas ter a demanda para produzir, ou seja, no momento permanece no 
estoque, porém como houve a validação da Qualidade, os itens serão consumidos 
pela própria empresa assim que demandas de produção surgirem.        
        A comunicação foi ponto chave para a obtenção do resultado apresentado, 
visto que se um grupo de áreas distintas não tivesse se reunido, fatalmente não 
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haveria consenso entre as partes no que tange a liberação para venda de estoque, 
uso em produção, outras possibilidades, etc. 
        Os esclarecimentos e validações com a área de Qualidade foram decisivos. 
Isso é evidente, pois se somente o olhar financeiro fosse empregado para gerar 
ações e tomar decisões, haveria um risco muito grande de ter problemas de ordem 
funcional dos componentes, pois componentes eletrônicos armazenados por mais 
de um ano podem representar risco de qualidade, dependendo da recomendação 
de seus fabricantes. Como foi definitivamente feito um trabalho de equipe, o todo foi 
olhado, então a maior beneficiada foi a empresa, pois terá um benefício de mais de 
um terço de milhão de reais em “seus cofres”. 
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